
 

89 
ANAIS DO I SEMINÁRIO NACIONAL: AGROTÓXICOS, IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS E DIREITOS HUMANOS 

III Seminário Goiano da Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos e Pela Vida 
GOIÁS/GO, V. 1 N.1, 2014.    

  

AGROTÓXICOS E ESTADO DE EXCEÇÃO: a busca por direitos realizada 

pelos movimentos sociais 

 

Cleber Adriano Rodrigues Folgado 
Faculdade de Direito/Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) 

Direça o Nacional da Via Campesina e Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA) 
Campanha Permanente Contra os Agroto xicos e Pela Vida 

folgadona@hotmail.com  
 

Introdução 

 

 O presente artigo objetiva refletir sobre a cumplicidade do Estado brasileiro com 

o agronego cio e o uso de agroto xicos, fazendo uma breve reflexa o ainda bastante 

incipiente a  luz do conceito de “estado de exceça o” desenvolvido pelo filo sofo italiano 

Giorgio Agamben. 

 Para dar uma ideia geral da questa o faremos um breve resgate histo rico do 

surgimento dos agroto xicos no mundo e o seu atrelamento com atual modelo agrí cola, o 

agronego cio. A partir daí  vamos abordar de forma mais especí fica o caso de liberaça o do 

agroto xico Benzoato de Amamectina e a relaça o desse fato com os elementos 

constituintes do estado de exceça o. 

O estudo foi realizado a partir de experie ncias vivenciadas na liderança da 

Campanha Permanente Contra Agroto xicos e Pela Vida, na qual foi possí vel acompanhar 

o caso concreto estudado. Ale m disso, utilizou-se da pesquisa e revisa o bibliogra fica de 

textos de livros, artigos cientí ficos, legislaça o publicada e mate rias a cerca do tema que 

foram veiculadas nacionalmente. 

 

Um Breve Histórico 

 

Desde 2008, o Brasil e  o maior mercado consumir de agroto xicos do mundo. O paí s 

consome o equivalente a 5,2 litros de agroto xicos por pessoa ao ano, ou ainda, se 

quisermos especificar, o equivalente a 16 litros de agroto xicos por hectare agriculta vel no 

paí s. Esta situaça o na o se deu ao acaso, ao contra rio, foi resultado de um processo de 

imposiça o de um pacote tecnolo gico que visava o lucro em detrimento das praticas 

milenares de produça o de alimentos no mundo.  
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Com o fim da segunda guerra mundial, em 1945, as empresas do complexo be lico se 

viram com dois grandes problemas: o primeiro deles era o que fazer com os estoques de 

produtos e armas quí micas feitas para a guerra. Ja  o segundo problema consistia na falta 

do que fazer com a estrutura das fa bricas integrantes do complexo, que com o fim da 

guerra iam se tornando obsoletas. 

 A resposta a estes dois problemas e  o desencadear de um processo de adaptaça o 

dos restos de guerra para uso agrí cola, onde tanques sa o transformados em tratores, 

colheitadeiras e outros maquina rios, e as armas quí micas sa o transformadas em 

agroto xicos.   

Este perí odo e  marcado pelo domí nio da indu stria sobre a agricultura e ficou 

conhecido com o nome de Revolução Verde. Tal proposta passa a ser propagandeada como 

a grande promessa de acabar com a fome no mundo e a “penosidade” do trabalho manual 

no campo 

Este modelo começa a ser imposto no Brasil na de cada de 60, ganhando força 

quando em 1965 e  criado pelo governo militar o Sistema Nacional de Cre dito Rural, que 

vinculava a obtença o de cre dito agrí cola a  obrigatoriedade da compra do pacote 

tecnolo gico que trazia consigo os insumos quí micos (agroto xicos e fertilizantes). Dez anos 

depois, em 1975, este processo de imposiça o dos agroto xicos ganha força, pois e  criado no 

a mbito do II Plano Nacional de Desenvolvimento (PND) o famoso Programa Nacional de 

Defensivos Agrí colas, que por sua vez, transfere para o Brasil fa bricas de agroto xicos. 

(LONDRES. 2011, p.18) 

 No Brasil, a utilizaça o dos agroto xicos foi sendo feita de qualquer forma e sem 

legislaça o ate  o ano de 1989, quando se publica a lei 7.802. A chamada lei dos agroto xicos 

foi considerada para o perí odo um enorme avanço, pois de inicio ja  tratou de questo es 

relacionadas a impor certas restriço es ao registro de agroto xicos, cabendo a  

responsabilidade deste processo a tre s ministe rios, sendo eles, Ministe rio da Sau de 

(atrave s da ANVISA), Ministe rio do Meio Ambiente (atrave s do IBAMA) e ao Ministe rio da 

Agricultura (MAPA). 

Entretanto a lei de agroto xicos so  veio a ser devidamente regulamentada no ano 

de 2002 atrave s do Decreto n° 4.074 de 04 de janeiro, que trata de diversas questo es, e 

dentre elas a questa o do registro, que mais nos interessa no momento e que dispo e o 

seguinte no Art. 8°: 
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Os agroto xicos, seus componentes e afins so  podera o ser produzidos, 
manipulados, importados, exportados, comercializados e utilizados no 
territo rio nacional se previamente registrados no o rga o federal competente, 
atendidas as diretrizes e exige ncias dos o rga os federais responsa veis pelos 
setores de agricultura, sau de e meio ambiente. (BRASIL. Decreto n° 4.074/02) 

 

No Art. 31 do decreto sa o especificadas situaço es das quais e  proibido o registro 

de agroto xicos, de modo que a maior parte das questo es apontadas como empecilho 

centra-se nos riscos a sau de humana e ambiental. 

 

Do Fato 

 

 As exceço es em relaça o ao tema dos agroto xicos sa o va rias, pore m queremos 

abordar um caso concreto que diz respeito ao registro de agroto xicos, ou melhor, ao na o 

registro. Como vimos na lei acima, e  permitido no Brasil a produça o, manipulaça o, 

importaça o, comercializaça o e uso apenas de produtos registrados nos o rga o 

competentes, que por sua vez sa o aqueles que tiveram o parecer favora vel do IBAMA no 

que diz respeito as questo es ambientais, tambe m o parecer favora vel do MAPA 

apontando sua efica cia agrono mica e por fim da ANVISA que concede parecer em relaça o 

a s questo es relacionadas ao impacto na sau de. 

 Para facilitar esse processo, o decreto 4.074/02 em seu Art. 95 institui o Comite  

Te cnico de Assessoramento para Agroto xicos – CTA, que tem como compete ncia 

atribuí da pelo inciso VI: 

 

[...] assessorar os Ministe rios responsa veis na concessa o do registro para uso 
emergencial de agroto xicos e afins e no estabelecimento de diretrizes e 
medidas que possam reduzir os efeitos danosos desses produtos sobre a sau de 
humana e o meio ambiente; 

 

Diante disso, e  evidente que se na o existe parecer favora vel dos tre s o rga os 

competentes em relaça o a determinado agroto xicos, ainda que seja em regime 

emergencial, tal agroto xico na o pode ser registrado, e em na o sendo registrado na o pode 

ser utilizado, produzido, importado ou comercializado. Entretanto, o MAPA atrave s da 

Portaria Ministerial n. 1109/13, buscando instituir o Plano de suspença o da praga 

Helicoverpa armigera, autoriza no art. 2° em regime de emerge ncia e tempora rio o a 
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importaça o de produtos agroto xicos, que contenham como ingrediente ativo a 

substa ncia Benzoato de Amamectina. 

 Tal decisa o foi tomada apo s duas tentativas frustradas por parte do MAPA de 

obter o aval do IBAMA e da ANVISA, em duas reunio es do Comite  Te cnico de 

Assessoramento para Agroto xico - CTA realizadas no me s de março de 2013. Em ambas 

reunio es, segundo consta na memo ria disponí vel eletronicamente na internet, o MAPA 

tentou convencer o IBAMA e a ANVISA da necessidade de liberaça o do Benzoato de 

Amamectina. No entanto, os o rga os na o concluem que a u nica alternativa eficiente para o 

controle da Helicoverpa e  o Benzoato, de modo que adotam posiça o de na o autorizaça o 

do uso emergencial.  

 

Da Exceção 

 

 Vemos aqui claramente a configuraça o do estado de exceça o, que alia s para 

Agambe n “tende cada vez mais a se apresentar como o paradigma de governo dominante 

na polí tica contempora nea” (AGAMBEN. 2004, pg.13). 

 Para o filo sofo, o estado de exceça o e  uma lacuna na lei, e  um momento de 

anomia, onde “a suspença o da norma na o significa sua aboliça o e a zona de anomia por 

ela instaurada na o e  (ou, pelo menos, na o pretende ser) destituí da de relaça o com a 

ordem jurí dica” (AGAMBEN. 2004, p. 39). Assim continua nosso autor: 

 

[...] o estado de exceça o na o e nem exterior nem interior ao ordenamento 
jurí dico e o problema de sua definiça o diz respeito a um patamar, ou a uma 
zona de indiferença, em que dentro e fora na o se excluem, mas se 
indeterminam.  

 

 Podemos assim perceber que a necessidade por parte do MAPA em atender com 

as necessidades e exige ncias do agronego cio, criou uma situaça o ano mala em relaça o ao 

que existe no ordenamento jurí dico em relaça o ao tema do registro de agroto xicos, 

pore m tal situaça o e  justificada com a adoça o da exceça o, garantindo assim a vige ncia 

das normas desrespeitadas no caso concreto. Essa situaça o na o consegue resolver a 

lacuna na lei, afinal segundo Agamben “o estado de exceça o apresenta-se como a 

abertura de uma lacuna fictí cia no ordenamento, com o objetivo de salvaguardar a 

existe ncia da norma e sua aplicabilidade a  situaça o normal”. (AGAMBEN. 2004, p. 49) 



 

93 
ANAIS DO I SEMINÁRIO NACIONAL: AGROTÓXICOS, IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS E DIREITOS HUMANOS 

III Seminário Goiano da Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos e Pela Vida 
GOIÁS/GO, V. 1 N.1, 2014.    

 
Considerações Finais 

 

 A fim de garantir vantagens aos representantes do agronego cio, o Estado 

brasileiro tem adotado o estado de exceça o como pra tica recorrentes nas questo es de 

interesse do capital. Assim, vale lembrar que a exceça o como paradigma de governo 

como aponta Agamben e  demonstrada frequentemente atrave s do Decretos, das Medidas 

Proviso rias e de outros mecanismos que na o negam a ordem vigente, mas tampouco a 

respeitam e assim fundam um momento de anomia.  

Percebemos claramente, como demonstra nosso autor, que o estado de exceça o 

“define um "estado da lei" em que, de um lado, a norma esta em vigor, mas na o se aplica 

(na o tem "força") e em que, de outro lado, atos que na o tem valor de lei adquirem sua 

"força". (AGAMBEN. p. 61). Nos u ltimos anos, no que refere-se a questa o dos agroto xicos, 

temos visto muitas aço es do Estado que giram nesse patamar, o que infelizmente ate  

agora apenas tem nos garantido o vergonhoso titulo de maior consumidor de 

agroto xicos do mundo e um conjunto de problemas econo micos, ambientas e sociais 

advindos do uso abusivo de venenos. Nesse contexto, nosso estudo coloca-se apenas 

como uma pequena reflexa o bastante incipiente acerca de um tema bastante amplo e 

controverso. 
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